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Este ano para celebrar o 8 de março mais do que nunca estaremos sintonizadas com as bandeiras históricas da
CUT.

Nesse mês será lançada a campanha por Liberdade e Autonomia Sindical da nossa Central e estaremos nas
ruas para lutar por um novo modelo de sociedade e afirmar que o centro da nossa pauta é a disputa por um
modelo desenvolvimento sustentável com distribuição de renda, valorização do trabalho, liberdade e
autonomia sindical e igualdade entre mulheres e homens.

Para nós, desenvolvimento sustentável é o direito de todos e todas ao emprego, a terem condições de produzir
e comercializar com dignidade, a possibilidade de crescimento pessoal e também o direito ao tempo livre,
onde o resultado do trabalho não seja apropriado pelo capital.

Mais da metade da classe trabalhadora desempregada são mulheres, o que demonstra uma nítida
desigualdade de oportunidades entre os sexos e a importância de uma agenda de crescimento econômico que
gere empregos, de qualidade, nos quais as mulheres também estejam contempladas.

Esses dois temas reafirmam a centralidade do tema trabalho na luta das mulheres cutistas e a importância de
estarmos inseridas nos debates gerais da central enfatizando que a classe trabalhadora tem dois sexos e que
isso, em uma sociedade patriarcal e capitalista como a nossa, resulta em discriminação das mulheres no
acesso, permanência e ascensão no mercado de trabalho.

As mulheres conquistaram avanços importantes ao longo da história, o Brasil tem uma Presidenta da
República! No entanto um olhar mais cauteloso deixa evidente que, para o conjunto das mulheres,
principalmente as trabalhadoras, a discriminação ainda se faz presente no nosso cotidiano, e há muito a ser
transformado para que possamos de fato construir uma sociedade livre do patriarcalismo.

Este ano, até o final do primeiro semestre, teremos dois grandes desafios a serem enfrentados: a) Garantir
presença política e visual da CUT na Rio + 20 onde serão debatidos temas importantes para o mundo, mas
em particular para as mulheres. Temas como a privatização da água, soberania alimentar, inundação de áreas
em função de grandes obras são apenas alguns dos exemplos; b) Demonstrar na prática que nossa central tem
um real compromisso com a construção da igualdade e aprovar a proposta de paridade no 11º CONCUT e
eleger a próxima direção nacional com representação igualitária dos sexos.

No segundo semestre teremos a 1ª Conferência Nacional de Emprego e Trabalho Decente. É importante
garantir que as delegadas cutistas estejam presentes e se articulem com nossos companheiros para que na 1ª
Conferência Nacional de Trabalho Decente haja efetivo compromisso com a pauta apresentada pelas cutistas.

Para reverter o quadro de desigualdades são necessárias políticas de elevação da renda, a exemplo da política
de valorização do salário mínimo, o combate à diferenciação do trabalho por sexo, que confina as mulheres
em guetos, a ratificação da Convenção 189, que trata do direito das trabalhadoras domésticas, a
implementação de políticas públicas de apoio à reprodução social, como creches e de cuidado aos idosos.
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O projeto de desenvolvimento para o Brasil com distribuição de renda e valorização do trabalho que vem
sendo pautado pela CUT deve considerar a condição social das mulheres e sua situação no mercado de
trabalho, ou seja, precisa ter como eixos a geração de empregos com qualidade e a garantia de políticas
públicas de distribuição de renda.

Por isso a CUT organiza as mulheres para mudar a vida de toda a classe trabalhadora – homens e mulheres –
e construir uma sociedade de fato justa e igualitária. Este desafio passa por uma questão central que é a
construção de um projeto de desenvolvimento para nosso país que incorpore a luta das mulheres.

Mobilizar o conjunto da classe trabalhadora e dos movimentos sociais em torno dessa agenda é uma tarefa
central para todas/os sindicalistas que acreditam que, para mudar o mundo, é preciso mudar a vida das
mulheres.

Para que possamos transformar radicalmente a estrutura de nossa sociedade, é de fundamental importância
que a luta por igualdade entre homens e mulheres seja incorporada enquanto uma luta de toda a classe
trabalhadora.

* Rosane Silva é Secretária Nacional da Mulher Trabalhadora da CUT e membro da Coordenação
Nacional da DS. 


